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Biometria de frutos e sementes de Mauritia flexuosa L. f. (Arecaceae) em 

diferentes populações no Norte de Minas Gerais 

Introdução 

Veredas são fitofisionomias do cerrado que ocorrem em solos mal drenados (brejosos), no fundo de vales 

pouco íngremes, próximas às nascentes, onde predomina a palmeira Mauritia flexuosa L. f. (buriti) (Ribeiro & Walter 

2008). As veredas são subdivididas em três zonas: borda (local de solo mais seco), meio (solo medianamente úmido) e 

fundo (solo saturado) onde ocorre maior quantidade dos indivíduos de buriti (Araújo et al. 2002). As veredas constituem 

parte significativa na rede de drenagem na região do Cerrado, uma vez que são áreas de exsudação do lençol freático 

(Carvalho, 1991). 

Mauritia flexuosa pertence à família Arecaceae, é considerada a palmeira mais abundante do país, e é uma 

planta dioica que ocorre em toda Amazônia, Brasil central, Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Piauí e São Paulo, 

sob solos mal drenados e arenosos de baixa altitude (até 1.000 m) (Lorenzi et al. 2010). Segundo estes autores, o buriti 

possui frutos elipsoide-oblongos, cobertos por escamas castanho-avermelhadas, que são consumidos in natura ou em 

forma de sucos e doces, e suas folhas são utilizadas na cobertura de casas. 

Para o conhecimento da ecologia das espécies, visando sua conservação ou utilização sustentável, estudos 

sobre a biometria de seus frutos e sementes se tornam uma importante ferramenta, pois as características morfométricas 

dos diásporos, por meio da mensuração de seus comprimentos, larguras, espessuras e pesos, podem determinar a 

diferenciação de espécies de mesmo gênero (Cruz et al. 2001), além da resposta das espécies aos fatores ambientais 

locais (Matos et al. 2014). Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a variação biométrica de frutos e 

sementes de M. flexuosa de populações localizadas em diferentes veredas do norte de Minas Gerais. 

 

Material e métodos 

A. Área de estudo 

 As áreas escolhidas para este estudo foram quatro veredas localizadas na Área de Proteção Ambiental (APA) 

do Rio Pandeiros, que apresenta extensão de 393.060 ha, abrange toda a bacia hidrográfica do rio Pandeiros e está 

localizada nos municípios de Januária, Bonito de Minas e Cônego Marinho (Nunes et al. 2009). O clima da região, de 

acordo com a classificação de Köppen, é Aw com inverno seco bem definido e verões chuvosos (Alvares et al. 2013). 

As áreas selecionadas são denominadas Água Doce - AD (15°13’30” S - 44°55’04” W), Panelas - PN (15°15’59” S - 

44°57’12.48” W) Riacho Claro - RC (15°18’34” S - 44°56’32” W) e Almescla - AL (15°20’56” S - 44°53’45” W). 

 

B. Coleta de dados 

Foram coletados 200 frutos de indivíduos diferentes de M. flexuosa (Fig. 1)em cada uma das quatro veredas, 

totalizando 800 frutos. Foram mensurados o comprimento e a espessura (com paquímetro digital) e o peso (com balança 

analítica) dos frutos, e em seguida das sementes, utilizando os mesmos procedimentos. Para verificar se havia 

diferenças entre as medidas avaliadas dos frutos e das sementes entre as áreas estudadas, foi realizada uma análise de 

variância (ANOVA) com procedimento GLM e em seguida o pós-teste de Tukey, à 5% de probabilidade, utilizando o 

programa Statistica 10. 

 

Resultados e discussão 

  Os frutos de M. flexuosa apresentaram, em média, comprimento de 41,51 mm, espessura de 39,66 mm e peso 

de 31,54 g, valores próximos aos encontrados por Lorenzi et al. (2010) e Matos et al. (2014). Houve variação 

biométrica dos frutos entre as áreas, tanto para o comprimento, (gl = 3; F= 9,32; p < 0,05), quanto para espessura (gl = 

3; F = 31,00; p < 0,005) e peso (gl = 3; F = 17,56; p <0,005). A área AD teve maior média de comprimento dos frutos 

(43,09 mm), enquanto PN teve a menor (40,21 mm). A maior média de espessura dos frutos foi na RC (42,19 mm) e a 

menor na AD (38,32 g). Já o peso foi maior na RC (34,41 g) e menor na PN (29,32 g) (Fig. 2) 

As sementes de M. flexuosa também variaram em relação ao comprimento (gl = 3; F = 9,32; p < 0,005), 

espessura (gl = 3; F = 31,00; p < 0,005) e peso (gl = 3; F = 17,56; p < 0,005). A área RC teve maior média de 

comprimento das sementes (27,75 mm), enquanto PN obteve menor média (25,20 mm). A maior média de espessura foi 



na RC (27,95 mm) e a menor na PN (26,00 g). O maior peso foi verificado na RC (15,02 mm) e o menor na PN (11,83 

mm) (Fig. 2). Comparando-se com os resultados obtidos por Matos et al. (2014), os valores de comprimento (24,63 ± 

3,53 mm) e espessura das sementes (23,44 ± 3,13 mm) foram próximos. No entanto, o peso encontrado por estes 

autores (6,98 ± 2,52 g) foi diferente do encontrado neste trabalho. As características biométricas dos frutos e sementes 

podem estar associadas a fatores endógenos e exógenos (Sangalli et al. 2012). 

 

Conclusão 

Os frutos e as sementes de M. flexuosa, nas veredas estudadas, apresentaram variação biométrica entre as áreas, 

sendo que os diásporos da vereda Panelas apresentaram, em geral, as menores médias, enquanto que as maiores médias 

foram encontradas na vereda Riacho Claro. 
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Figura 1.  Mauritia flexuosa, l .f, (Areacaceae), frutos (A) e planta (B). 

 
 

  

 
 

Figura 2. Médias biométricas dos sementes (A, B e C) e dos  frutos (D, E e F) de indivíduos de Mauritia flexuosa L.f. nas áreas 

selecionadas na APA do Rio Pandeiros, norte de Minas Gerais. AD = Água Doce, AL = Almescla, PN = Panelas e RC = Riacho 

Claro. 
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